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Descrição do curso
O curso Curadoria para as Artes Visuais objetiva fornecer aos participantes uma formação crítica, 
capacitando-os a atuar de maneira autônoma e contextualizada nesse universo. A curadoria historicamente 
concentra-se na seleção, agrupamento e organização de objetos artísticos para serem expostos junto ao 
público a partir de uma determinada ideia contextual.

Justificativa
O campo da curadoria, historicamente vinculado às instituições museológicas, expandiu-se 
significativamente nas últimas décadas, assumindo um papel central na mediação entre artistas, obras e 
público. O estudo e a profissionalização das práticas curatoriais, aqui a partir do curso  Curadoria para as 
Artes Visuais, justifica-se pela crescente relevância dessa área no contexto contemporâneo das práticas 
artísticas e culturais, considerando que hoje, a figura do curador não apenas organiza exposições, mas 
também produz pensamento crítico, articula discursos estéticos e políticos e propõe novas formas de 
experiência e fruição da arte. Diante da diversidade de linguagens, suportes e contextos que caracterizam a 
arte atual — especialmente as produções periféricas, afrodiaspóricas, indígenas, decoloniais e 
experimentais —, torna-se imprescindível formar profissionais capazes de atuar de modo sensível, crítico e 
ético. A curadoria, nesse sentido, ultrapassa o aspecto técnico da montagem de exposições e configura-se 
como um campo de pesquisa, criação e reflexão, que envolve dimensões históricas, filosóficas, sociais e 
políticas.
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Objetivos

Geral

Fornecer aos participantes uma formação crítica, capacitando-os a atuar de maneira autônoma e 
contextualizada nesse universo.

Específicos
1.  Qualificar profissionais e interessados nos processos curatorias nas artes visuais.
2.  Proporcionar conhecimentos específicos sobre os elementos que compõem a prática curatorial em 

suas faces histórica, prática, crítica e suas mediações.
3.  Estimular a criticidade e o aprendizado sobre a construçao de um projeto curatorial autoral.
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Ementa

Este curso propõe uma imersão abrangente e articulada nas múltiplas dimensões que envolvem a curadoria 
para as artes visuais. Nesse sentido buscaremos combinar fundamentos teóricos com análises críticas. Ao 
longo do percurso, serão explorados os aspectos funcionais, estéticos e éticos presentes tanto em grandes 
instituições de arte quanto em espaços expositivos alternativos, no Brasil e no exterior, com ênfase na 
construção de narrativas visuais conscientes e socialmente implicadas. 

Conteúdos



TÍTULO UNIDADES TEMÁTICAS

TRILHA 1
Fundamento e História da Curadoria.

Conceito e definição de curadoria para artes visuais.
Evolução do colecionismo para a curadoria institucional.
Relação entre História da Arte e prática curatorial.
Vasos comunicantes entre teoria e prática curatorial ao 
longo do tempo.
Surgimento da figura do curador como autor (When 
Attitudes Become Form, 1969).
Desafios da curadoria no mundo contemporâneo.
Estudo de curadorias emblemáticas (ex.: Histórias Afro-
Atlânticas, Documenta 11)

TRILHA 2
Práticas de Concepção Curatorial

Etapas iniciais da construção de um projeto curatorial.
Definição de recorte conceitual e justificativas.
Abordagem e definição de público-alvo.
Relação entre o projeto curatorial e as urgências de seu 
tempo.
Pesquisa de referências e análise de exposições anteriores.
Critérios de pré-seleção de obras e artistas.
Elaboração do texto curatorial: tema, relevância, caminhos 
poéticos e críticos.

TRILHA 3
Curadoria como Prática Crítica

Curadoria como campo de produção de sentidos e 
disputas.
Narrativas e discursos legitimados ou combatidos pela 
curadoria.
Políticas do olhar: o olhar como prática primeira do 
curador e seus regimes de visibilidade.
Políticas do saber: quem produz saber, de onde se fala e 
quem é autorizado a falar.
Crítica às epistemologias hegemônicas eurocentradas.
Reconhecimento de saberes localizados, insurgentes e 
coletivos.
Curadoria como prática pedagógica e de reconfiguração de 
narrativas.
Desafios éticos e epistemológicos da curadoria crítica.
Representar sem expropriar, escutar sem silenciar, expor 
sem violentar.

TRILHA 4
Expografia, Produção e Mediação

Proposta expográfica: ocupação do espaço, circulação, 
contrastes e silêncios. 
Planejamento e cronograma de execução de um projeto 
curatorial.
Estratégias de mediação: ações educativas e recursos de 
interação com o público.
Dispositivos de acessibilidade e ampliação do alcance da 
proposta.
Organização final de um projeto curatorial completo.

CARGA HORÁRIA: 60 horas
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Metodologia
Com perfil auto instrutivo, a metodologia do curso contempla uma estratégia didática online, com ampla 
utilização das potencialidades pedagógicas oportunizadas pelas Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC). Organizada por meio de trilhas de aprendizagem na Turma Virtual do Moodle, a 
metodologia vai envolver a utilização de vídeos didáticos, exercícios práticos individuais, leitura de textos 
online, fóruns, questionários e demais atividades assíncronas.

Avaliação final e certificação

A avaliação da aprendizagem no transcorrer do componente curricular se fundamenta em uma perspectiva 
processual com a utilização de diversos instrumentos de coleta de dados para o processo avaliativo, com 
atividades realizadas no AVA. A certificação ficará a cargo do Centro de Cultura, Arte, Linguagens e 
Tecnologias Aplicadas (CECULT) UFRB.

Avaliação da qualidade do curso

Formulário próprio de avaliação do curso disponibilizado na sala de aula virtual.
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